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RESUMO: Devido à crise sanitária mundial, 
observou-se a necessidade de voltar a atenção aos 
profissionais da área da saúde que, sem a opção 
de seguir a recomendação do isolamento social, 
ficaram expostos ao vírus e as consequências 
de uma pandemia que acarretam em desgastes 
emocionais elevados. O trabalho exaustivo dos 
profissionais de saúde, assim como o luto vivido 
e observado, pode provocar conflitos internos 
significativos, levando o profissional a adoecer 
psicologicamente. De acordo com Roza (1987), 
na psicanálise freudiana os impulsos reprimidos 
podem desencadear doenças psicossomáticas. 
Dessa forma, é importante a existência de um 

espaço para que as emoções reprimidas sejam 
expressadas a fim de aliviar o sofrimento interno. 
Desenvolvido numa Unidade Básica de Saúde 
no interior de São Paulo, o projeto de Estágio 
de Núcleo Básico II teve por objetivo trabalhar a 
expressão das emoções angustiantes somadas 
com os conflitos atuais, para que fosse possível 
reconhece-las e agir de modo a evitar o sofrimento 
interno, além de desenvolver o sentimento de 
empatia e acolhimento no ambiente profissional. 
Foram observados profissionais da saúde das 
diversas áreas da profissão, sendo agentes 
comunitários, enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de enfermagem, médicos e farmacêuticos; 
totalizando 12 participantes no projeto. Realizado 
em 07 encontros uma vez por semana em 
modalidade online, por meio de atividades 
dinâmicas e rodas de conversa que permitiram 
a expressão de sentimentos, buscando amenizar 
sensações ruins e ressaltar a importância 
do cuidado de si e do outro. Assim, pôde-se 
compreender o quão importante são o elogio 
e o enaltecimento das qualidades de cada um 
para que o olhar volte para si, colaborando com 
o ato de expressar-se diante das circunstâncias 
que provocavam sentimentos angustiantes. 
Dessa forma, observa-se que um trabalho 
multidisciplinar e formação de uma rede de 
apoio ajudam a superar os desafios diários e os 
obstáculos, se readaptando as novas vivências.
PALAVRAS-CHAVE: Expressar, unidade básica 
de saúde, covid-19, pandemia, emoções.
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EXPRESSAR PROJECT: PROMOTION OF QUALITY OF LIFE WITH UBS 
HEALTH PROFESSIONALS IN THE PANDEMIC

ABSTRACT: Due to the global health crisis, it was observed the need to turn attention to health 
professionals who, without the option of following the recommendation of social isolation, were 
exposed to the virus and the consequences of a pandemic that lead to high emotional stress. 
The exhausting work of health professionals, as well as the grief experienced and observed, 
can cause significant internal conflicts, leading the professional to become psychologically 
ill. According to Roza (1987), in Freudian psychoanalysis repressed impulses can trigger 
psychosomatic illnesses. Thus, it is important to have a space for repressed emotions to 
be expressed in order to alleviate internal suffering. Developed in a Basic Health Unit in the 
countryside of São Paulo, the Basic Core II Internship project aimed to work on the expression 
of distressing emotions together with current conflicts, so that it would be possible to recognize 
them and act in order to avoid internal suffering, besides developing the feeling of empathy 
and welcoming in the professional environment. Health professionals from the several areas 
of the profession were observed, being community agents, nurses, nursing technicians and 
assistants, doctors and pharmacists; totaling 12 participants in the project. It was carried out 
in seven meetings once a week online, through dynamic activities and conversation rounds 
that allowed the expression of feelings, seeking to alleviate bad feelings and emphasizing 
the importance of caring for oneself and for others. Thus, it was possible to understand how 
important it is to praise and praise the qualities of each person so that people can look at 
themselves again, collaborating with the act of expressing themselves when faced with 
circumstances that provoked anguishing feelings. Thus, it is observed that multidisciplinary 
work and the formation of a support network help to overcome daily challenges and obstacles, 
readjusting to new experiences. 
KEYWORDS: Express, basic health unit, covid-19, pandemic, emotion.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Em janeiro de 2021, o Brasil registrou 29.555 mil mortes pelo Corona vírus. Próximo 

a completar um ano do início da pandemia, o país chegava a 224,5 mil mortes. Dos 
profissionais da saúde, segundo a Organização Mundial da Saúde, desde março de 2020, 
cerca de três profissionais morrem por dia (PINHEIRO, 2021).

Muito além do risco de morte, a Covid trouxe um grande impacto na saúde mental 
fundamentado pela pressão psicológica na mudança de rotina, a falta de vacina, e cuidados 
preventivos como o distanciamento social, atingindo, principalmente, a linha de frente de 
atuação: os profissionais da saúde, impossibilitados de seguirem as recomendações de 
isolamento social.

As redes de Atenção Primária à Saúde (APS) surgem como uma forma de reorganizar 
os sistemas de saúde, retirando o enfoque curativo e individual e indo para o aspecto mais 
preventivo e coletivo, atendendo – principalmente – a população mais pobre. Segundo 
Fausto e Matta (2007), dentro da atenção à saúde existe um processo de hierarquização. 
A atenção primária prestaria serviços em centros de saúde e domiciliares, através do 
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atendimento de um médico generalista. Quando este não tivesse condições de solucionar, 
os casos seriam encaminhados à atenção secundária para os médicos das mais variadas 
especialidades.

A pandemia da Covid-19 nos trouxe incertezas, mudanças de hábitos e na rotina de 
forma repentina e necessária. O profissional da área da saúde foi o público que mais sofreu 
com esses impactos devido às modificações que ocorreram. Segundo Soares e Fonseca 
(2021, p.03), os trabalhadores dessa área ficaram encarregados de “atuar no processo 
de territorialização da saúde por meio de busca ativa e notificação de doenças, prezando 
pela qualidade dos dados, identificar situações de vulnerabilidade e risco, acompanhando 
famílias e indivíduos”, formando um conjunto multidisciplinar para conseguir atender todas 
das demandas, seguindo as diretrizes e normas aplicadas pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Houve uma necessidade de reformular os processos de trabalho que essa 
modificação gerou, reanalisar as atuações e desenvolver quais estratégias serão aplicadas, 
para evitar o risco de transmissão do vírus em grande escala nos profissionais da saúde. 
Assim, eles “devem buscar estratégias de redução de aglomerações nas unidades básicas 
para evitar a transmissão do Corona vírus”, e “construir táticas para facilitar a implantação 
de medidas de higiene e proteção social e familiar, reforçando o isolamento e quarentena, 
quando aplicáveis.” (SOARES; FONSECA, 2021, p. 05)

Muito além do risco de morte, a Covid trouxe um grande impacto na saúde mental 
fundamentado pela pressão psicológica na mudança de rotina, a falta de vacina, e cuidados 
preventivos como o distanciamento social, atingindo, principalmente, a linha de frente de 
atuação: os profissionais de saúde, impossibilitados de seguirem as recomendações de 
isolamento social.

O estresse é um sentimento provocado por um estímulo que provocará uma excitação 
hormonal que irá prejudicar a homeostase e provocar alterações hormonais. Margis et. 
al (2003, p. 65) expõe o estresse como “resultado da interação entre as características 
da pessoa e as demandas do meio”. Das demandas, surge o evento estressor que 
desencadeará uma emoção que irá conduzir ao estresse.

Os estressores, geralmente, são eventos negativos da vida do sujeito, podendo ser 
dependentes – onde o sujeito, ao se relacionar com o mundo, terá comportamentos que 
o colocarão em situações desconfortáveis – e independentes, que são inevitáveis e não 
necessitam da participação do sujeito, como, por exemplo, a pandemia. 

Diferentemente de uma situação traumática em que, mesmo que o evento seja 
afastado, a consequência psicológica permanece por um longo período de tempo; o evento 
estressor cessa quando a situação que provocou determinada psicossomática é removida 
(MARGIS et. al, 2003). Tem-se como exemplo de psicopatologia causada pelo evento 
estressor, a Síndrome de Burnout.

O trabalho pode ser tanto relacionado ao sucesso e a realização profissional quanto 
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pode ser causador de insatisfação e frustração. A relação parte de uma experiência do 
sujeito. “O termo de origem inglesa Burnout, designa algo que deixou de funcionar por 
exaustão de energia” (CARVALHO; MAGALHÃES, p. 02, 2011). 

Tendo como exemplo o contexto atual e relacionarmos ao trabalho dos profissionais 
de saúde (médicos, enfermeiros, agentes comunitários, entre outros), torna-se possível 
compreender o Burnout através do aumento exacerbado de trabalho e a extensa carga 
horária decorrida de um agravamento da saúde pública por uma doença letal. Não somente, 
tal evento estressor pode desencadear outros conflitos, como medo pela contaminação e 
a angústia pela desesperança e a empregabilidade que, muitas vezes, é ineficaz e não 
possui todos os equipamentos necessários que assegurem a proteção aos profissionais.

De acordo com Roza (1987), na psicanálise freudiana os impulsos reprimidos podem 
desencadear doenças psicossomáticas. A repressão age como um depósito psicológico 
inconsciente de todos os eventos, sejam angustiantes ou não, o qual o indivíduo perde o 
acesso consciente por ser doloroso. Dessa forma, é importante a existência de um espaço 
para que as emoções reprimidas sejam expressas a fim de aliviar o sofrimento interno que 
a atual condição mundial proporciona.

Temos a necessidade e precisamos expressar nossas emoções e sentimentos, 
sejam positivos ou negativos. Nossa mente e nosso corpo são os primeiros a darem alerta 
quando algo está errado. As emoções têm um papel fundamental na saúde e na doença de 
um indivíduo. Existem fatores emocionais que são responsáveis pela nossa saúde, estes 
tentam encontrar um meio de equilíbrio para o bem estar do sujeito. Com os estudos de 
Freud sobre pacientes histéricos, podemos desenvolver distúrbios e desordens causadas 
pelo emociona, que fere nosso fisiológico.

2 | 	OBJETIVOS
O projeto de Estágio de Núcleo Básico II teve por objetivo trabalhar a expressão 

das emoções angustiantes somadas com os conflitos atuais, para que os profissionais da 
saúde conseguissem reconhece-las e agissem de modo a evitar o sofrimento interno, além 
de desenvolver o sentimento de empatia e acolhimento no ambiente profissional.

3 | 	MÉTODO
A metodologia aplicada foi de enfoque qualitativo com o objetivo de compreender 

como os participantes estavam do ponto de vista psicológico e social diante do contexto 
pandêmico. De acordo com Alvarenga (2012, p.10):

No processo de investigação incorpora a participação dos próprios sujeitos 
investigados. Analisa-se com eles a percepção que os mesmos têm da sua 
realidade, suas próprias vivências. Neste enfoque interessa conhecer como 
as pessoas pensam, sentem e agem; suas experiências, suas atitudes e 
crenças.
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Desenvolvido numa Unidade Básica de Saúde no interior de São Paulo, os sujeitos 
observados foram profissionais da saúde das diversas áreas da profissão, sendo agentes 
comunitários, enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, médicos e farmacêuticos; 
totalizando 12 participantes no projeto. O projeto de Estágio de Núcleo Básico II foi 
realizado em 07 encontros durantes as tardes de sexta-feira em modalidade online na 
unidade, no horário estabelecido para reuniões de equipe. Através de jogos dramáticos 
e rodas de conversa, buscou-se enfatizar temas como repressão, estresse, ansiedade, 
síndrome de Burnout, resiliência, empatia e autoestima. Tais temas foram apresentados 
através de recursos visuais como slide através de projetor, além de folhas sulfites para a 
realização das dinâmicas e para obtenção de resultados. 

Os jogos psicodramáticos utilizados foram: “objeto especial” que tinha por 
objetivo levar o grupo a refletir sobre suas motivações a partir de um objeto significativo; 
“sentimento presente” onde os participantes diziam um sentimento conflitante recente de 
modo a permitir que aqueles que compartilhassem do mesmo pudessem debater sobre 
ele; “desenho narrado” que através de instruções interpretativas, o grupo deveria criar uma 
figura, tendo por objetivo debater sobre as diferenças pessoais; “bazar das emoções” tendo 
por objetivo estimular outras formas de expressão como, por exemplo, a escrita; “dinâmica 
da emoção” em que os participantes pensariam numa emoção seja negativa ou positiva, 
e deveriam comentar sobre suas formas de ação frente a elas; “candidatura” onde seriam 
estabelecidas qualidades e, em conjunto, a equipe deveria eleger um ou mais membros 
que mais se adequassem àquela em questão.

O jogo dramático possibilita o indivíduo se expressar através do lúdico, capturando 
sua essência e deixando-a transparecer sua criatividade e espontaneidade. É uma atividade 
voluntária com regras, tempo e espaço, sendo a própria dramatização, onde o aplicador do 
jogo identifica o conflito e estabelece objetivos de resolução.

O jogo dramático é uma atividade que propicia ao indivíduo expressar 
livremente as criações de seu mundo interno, realizando-as na forma de 
representação de um papel, pela produção mental de uma fantasia ou por 
uma determinada atividade corporal (MONTEIRO, 1994, p.07, apud YOZO, 
1996, p.16).

Considerando as características favoráveis ao desenvolvimento grupal optou-se 
pelo uso de jogos dramáticos diante da situação estressora atual para propiciar a expressão 
das emoções.

 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para explanação dos resultados obtidos durante os encontros, utilizaremos de 

iniciais fictícias para preservar a identidade dos participantes.
No primeiro encontro, o objetivo da atividade foi o contato inicial apresentando o 

projeto e estagiários, além de conhecer os participantes do estágio e compreender como 
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eles se expressavam e eram vistos uns pelos outros. Tal observação realizou-se através de 
duas dinâmicas que permitiram entender a principal demanda da equipe que precisava ser 
convocada a falar tanto de si quanto do outro.

O segundo encontro teve por objetivo – através de dinâmicas – coletar informações 
dos participantes sobre quais problemas enfrentavam na pandemia e seus maiores 
aprendizados, além de quais emoções e sentimentos se faziam presente. 

Para Cezar e Jucá-Vasconcelos (2016), a emoção é o que conduz o sujeito a uma 
ação e são automáticas. Ao receber um estímulo externo, o sujeito interpreta através 
de suas experiências de caráter afetivas, provocando alterações no organismo – como 
palpitações, choro, tremor, suor – e será expressado no comportamento. O sentimento, no 
entanto, possui uma avaliação pessoal em longa duração de um acontecimento específico 
e é acessível somente ao sujeito. Esse é o resultado de uma experiência emocional 
onde alguns acontecimentos podem gerar gatilhos para o aparecimento de uma emoção 
específica.

Dos sentimentos, o estresse foi citado de forma unânime, mudando apenas o seu 
conteúdo do trabalho para situações conflitantes no ambiente familiar. Em relação aos 
problemas que enfrentavam durante a pandemia, foram relatados o medo e a insegurança 
de contrair o vírus e passá-lo adiante para alguém próximo. Dos aprendizados, foram 
citadas a valorização da vida, fé e esperança.

O terceiro encontro teve por objetivo debater sobre a interpretação e o julgamento 
que faziam sobre os outros e as situações. Esses conteúdos são criados no nosso meio 
social, mas intensificados a partir da nossa fragilidade emocional.

Mesmo as experiências que de alguma maneira poderiam ser gratificantes são 
racionalizadas para que o estereótipo se mantenha. Em outras palavras, não 
só a experiência não é necessária para a constituição do preconceito como 
este a deforma. Evidentemente, toda experiência é medida por conteúdos 
pré-formulados, mas ela serve para reformular o conceito previamente 
formado. Quando isto não acontece é porque existem conflitos psíquicos 
que se beneficiam da manutenção de uma conceituação rígida e fechada à 
realidade externa (CROCHÍK, 1996, p. 49).

O quarto encontro teve por objetivo debater a respeito da emoção, sentimento e o 
conteúdo reprimido, enfatizando sempre a importância da expressão.

No quinto encontro, realizou-se uma dinâmica que teve por objetivo ressaltar 
qualidades dos participantes, bem como debater a respeito da importância do elogio. O 
elogio, por sua vez, produz alegria e satisfação, aumentando a autoestima do sujeito. 
Não somente, impulsiona o indivíduo a continuar a fazer o que faz sempre buscando os 
melhores resultados, além de reforçar os laços de amizade, como no caso, no trabalho. “O 
elogio é uma ferramenta essencial para um desenvolvimento emocional e social saudável 
ao longo de todo o ciclo de vida. O elogio, ou o feedback positivo, é vital para um bom clima 
familiar e organizacional.” (GUELHA, 2013, s/p)
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No sexto encontro, o objetivo foi proporcionar um diálogo sobre a causa e o efeito 
do estresse, bem como os estressores; e sobre a ansiedade e seus efeitos. Além disso, 
compreender como lidavam com o estresse e proporcionar reflexões sobre formas de agir, 
além de incentivá-los a estabelecerem metas.

O sétimo encontro teve por objetivo explanar sobre a importância de se reerguer 
frente as diversas situações estressantes e conflitantes que aparecerão no decorrer da 
vida; e da importância de acolher uma pessoa em sofrimento no trabalho. Não somente, 
despertar o sentimento de empatia e fortalece-lo através de debate.

Dessa forma, pôde-se perceber que o atual cenário pandêmico potencializou os 
eventos estressantes no ambiente de trabalho, prejudicando, também, na comunicação e 
na expressão dos profissionais. 

“Os encontros nos fizeram desacelerar um pouco. Muitas cobranças, muito 
stress e nos fez parar para olharmos mais para nós mesmos.” (A) 

“[...] fez a equipe se sentir mais unida e muito mais leve pois sentar para 
conversar e falar um do outro é muito difícil [...]” (B)

Não somente, compreendeu-se como necessário o elogio e o enaltecimento 
das qualidades de cada participante para que o olhar volte para si e, assim, construa a 
autoestima, fortaleça a segurança e a empatia, produza o autoconhecimento, colaborando 
com o ato de expressar-se diante das circunstâncias da vida que provocavam sentimentos 
angustiantes.

“Para mim o fato de me sentir muito tímida em fazer meus trabalhos de 
faculdade de forma online estava muito difícil, me sinto mais confiante agora, 
penso em escrever em um diário, coisas do dia a dia para meu próprio 
entendimento.” (C)

“[...] no meio da correria da pandemia pudemos desacelerar e olhar para nós 
mesmos. Pudemos refletir sobre o “eu” e o “outro”, além de nos visualizar 
como equipe, o quanto nos admiramos, nos respeitamos e nos olhamos.” (D)

“[...] me fez perceber qualidades de todos ao meu redor e perceber que não 
possuo apenas defeitos [...]” (E)

“[..] fez melhorar minha autoestima, confiança em mim, no meu trabalho e que 
eu possa ajudar mais, consegui falar, me expressar o que eu não conseguia 
no dia-a-dia.” (F)

“O projeto foi muito bom para mim, me fez pensar em como agir em algumas 
situações, e descobri através das palavras de meus companheiros de 
serviços, minhas qualidades, que eu nunca imaginei que tinha.” (G).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em virtude dos fatos mencionados durante a aplicação dos jogos para o relato de 

experiência de estágio, vemos a importância de se criar um espaço para os profissionais 
terem um tempo para expressarem o que estão sentindo nesse momento de extrema 
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vulnerabilidade, permitindo-se ser vulnerável e a buscar ajuda quando necessário, 
prestando atenção nos alertas que nossa mente e corpo dão. 

Compreendemos a extrema importância da empatia e da resiliência nesse momento, 
a importância de olhar para si e para o outro, o cuidado e a prática do acolhimento: o saber 
acolher e ser acolhido. 

Dessa forma, observa-se que um trabalho multidisciplinar e formação de uma rede 
de apoio ajudam a superar os desafios diários e os obstáculos, se readaptando as novas 
vivências.
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